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PMSAI — PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO AMBIENTAL INTEGRADO

Os 8 eixos norteadores do plano

1
Planejamento e Governança

Planejamento, governança e 

financiamento integrado da política 

municipal de saneamento

9 metas

2
Água

Acesso contínuo e seguro à água 

potável, com foco na resiliência 

hídrica

7 metas

3
Esgoto

Acesso a banheiros e esgotamento 

sanitário, com foco em saúde 

pública

5 metas

4
Corpos Hídricos

Preservação e recuperação da 

qualidade dos corpos hídricos e 

ecossistemas

4 metas

5
Drenagem

Sistema de drenagem e manejo de 

águas pluviais, com soluções cinza 

e verde

7 metas

7
Economia Circular

Economia circular e recuperação 

de recursos no saneamento

2 metas

8
Mudanças Climáticas

Mitigação das emissões e 

adaptação climática no 

saneamento

3 metas



STATUS / CATEGORIA

Situação da revisão das metas
Cada meta traz o selo da sua situação na revisão da planilha; as ações excluídas aparecem marcadas individualmente

12
metas

4
metas

1
meta

12
metas

8
metas

6
metas



PLACAR DAS METAS

Quem responde por cada meta
Distribuição das 37 metas vigentes do PMSAI por órgão responsável (excluídas as metas retiradas na revisão)

SMUL/CMSH 9

META 
CONTRATUAL

8

SMUL 6

SMSUB 4

SVMA 3

SECLIMA 2

SIURB 2

SEHAB 1

SMS 1

SP Urbanismo 1



EIXO 1 — PLANEJAMENTO E GOVERNANÇA

9 metas deste eixo

1 Estruturar o Comitê Municipal de Segurança Hídrica 

(CMSH) como instância permanente de planejamento, 

governança e monitoramento dos investimentos e dos 

contratos de saneamento, articulando fontes de 

financiamento e territórios de maior criticidade

2 Institucionalizar ao menos quatro iniciativas 

permanentes de participação social e transparência na 

gestão do saneamento, fortalecendo a representação da 

sociedade civil, a equidade de gênero e o funcionamento 

regular do Comitê Municipal de Segurança Hídrica

3 Viabilizar a compatibilização de, no mínimo, cinco 

instrumentos legais do saneamento, por meio da revisão 

da legislação setorial e da articulação com agentes 

reguladores, garantindo coerência normativa, segurança 

jurídica e alinhamento regulatório até 2030

4 Criar o Programa Municipal de Saneamento Rural até 
2028, voltado à universalização dos serviços de 
saneamento em áreas rurais e à redução das 
desigualdades socioambientais nesses territórios

Nova Criar o Programa Municipal de Assistência Técnica 
incorporando ações de Saneamento até 2030

5 Implementar, continuamente, medidas para 
monitoramento da sustentabilidade financeira dos 
serviços de água e esgoto, visando a modicidade 
tarifária e à adoção de mecanismos de cobrança 
socialmente justa.

6 Estruturar mecanismos de financiamento climático, 
ambiental e de finanças sustentáveis para viabilizar a 
implementação de três projetos voltados à política 
municipal de saneamento até 2045

7 Estruturar e implementar, até 2033, ao menos dois 

instrumentos de fomento ao saneamento municipal 

voltados à ampliação da adoção de soluções individuais 

e coletivas de pequena escala, em conformidade com as 

especificidades territoriais e socioambientais locais

8 Implantar o Sistema Municipal de Informações do 
Saneamento até 2028, com disponibilização pública de 
indicadores de monitoramento como instrumento de 
transparência ativa



EIXO 1 — PLANEJAMENTO E GOVERNANÇA

META

1

Estruturar o Comitê Municipal de Segurança Hídrica (CMSH) como 
instância permanente de planejamento, governança e monitoramento dos 
investimentos e dos contratos de saneamento, articulando fontes de 
financiamento e territórios de maior criticidade

RESPONSÁVEL PELA META

SMUL/CMSH

INDICADOR DA META

Revisão do Decreto nº 62.690/2023 
(sim/não)

LINHA DE BASE

N/A

PROGRESSÃO DA META

N/A

AÇÕES VINCULADAS

1.1 Definir o CMSH como instância consultiva de alinhamento 
estratégico das políticas e investimentos de saneamento

Revisão do Decreto nº 62.690/2023 (sim/não)

1.2 Instituir Grupo de Trabalho Intersecretarial no CMSH para 
aperfeiçoar o marco legal do saneamento

Grupo de trabalho instituído (sim/não)

1.3 Orientar a aplicação dos recursos pelo Índice de Criticidade do 
Saneamento (ICS), com critérios territoriais

Evolução dos investimentos em saneamento/ano

1.4 Alinhar progressivamente as despesas do FMSAI às metas e 
prioridades do PMSAI

Evolução dos investimentos do FMSAI vinculadas às metas do 
PMSAI/ano

1.5 Estruturar o CMSH em comissões técnicas e temáticas, ampliando a 
participação social

Comissões e Grupos de Trabalho instituídos



EIXO 1 — PLANEJAMENTO E GOVERNANÇA

META

2

Institucionalizar ao menos quatro iniciativas permanentes de 
participação social e transparência na gestão do saneamento, 
fortalecendo a representação da sociedade civil, a equidade de 
gênero e o funcionamento regular do Comitê Municipal de 
Segurança Hídrica

RESPONSÁVEL PELA META

SMUL/CMSH

INDICADOR DA META

Número de iniciativas instituídas

LINHA DE BASE

N/A

PROGRESSÃO DA META

N/A

AÇÕES VINCULADAS

2.1 Ampliar a representação da sociedade civil no CMSH, com 
participação permanente de organizações e academia

Revisão do Decreto nº 62.690/2023 (sim/não)

2.2 Manter a regularidade das reuniões do CMSH, com transparência de 
agendas e publicações

Número de reuniões do CMSH realizadas/ano

2.3 Publicar atas, notas técnicas e produtos do CMSH em plataforma digital

Número de documentos publicados/ano

2.4 Promover audiências e consultas públicas sobre alterações 
contratuais e revisão do PMSAI

Número de processos participativos realizados/ano



EIXO 1 — PLANEJAMENTO E GOVERNANÇA

META

3

Viabilizar a compatibilização de, no mínimo, cinco instrumentos 
legais do saneamento, por meio da revisão da legislação setorial e 
da articulação com agentes reguladores, garantindo coerência 
normativa, segurança jurídica e alinhamento regulatório até 2030

RESPONSÁVEL PELA META

SMUL/CMSH

INDICADOR DA META

Número de instrumentos avaliados

LINHA DE BASE

N/A

PROGRESSÃO DA META

N/A

AÇÕES VINCULADAS (1/2)

3.1 Enviar à ARSESP proposta de convênio para fiscalização e revisão 
dos compromissos contratuais

Proposta enviada (sim/não)

3.2 Firmar instrumento contratual com a Sabesp para repasse e 
ressarcimento de investimentos municipais

Instrumento firmado (sim/não)

3.3 Regulamentar a liberação de áreas urbanas informais para 
ampliação de redes de água e esgoto

Regulamentação publicada (sim/não)

3.4 Instituir comissão técnica para avaliar a capacidade da 
infraestrutura frente às transformações urbanas

Instância Técnica instituída (sim/não)

3.5 Compatibilizar as Leis Específicas das APRM Guarapiranga e 
Billings com a legislação municipal

Nota ténica ou estudo publicada (sim/não)

3.6 Compatibilizar e atualizar os Planos de Desenvolvimento e Proteção 
Ambiental com o Estado

Nota ténica ou estudo publicada (sim/não)

3.7 Realizar estudo de enquadramento dos corpos d'água municipais

Estudo realizado (sim/não)

3.8 Compatibilizar indicadores municipais com as Normas de 
Referência da ANA

Nota ténica ou estudo publicada (sim/não)



EIXO 1 — PLANEJAMENTO E GOVERNANÇA

META

4

Criar o Programa Municipal de Saneamento Rural até 2028, voltado 
à universalização dos serviços de saneamento em áreas rurais e à 
redução das desigualdades socioambientais nesses territórios

RESPONSÁVEL PELA META

SMUL

INDICADOR DA META

Programa instituído (sim/não)

LINHA DE BASE

N/A

PROGRESSÃO DA META

N/A

AÇÕES VINCULADAS

4.1 Encaminhar à URAE-1 e à ARSESP nota técnica sobre adesão dos 
domicílios rurais à SABESP

Nota ténica ou estudo encaminhado (sim/não)

4.2 Cadastrar continuamente os domicílios rurais e suas soluções de 
água, esgoto e resíduos

Cadastro realizado (sim/não)

4.3 Elaborar diagnóstico socioambiental e sanitário dos domicílios 
rurais para priorizar o atendimento

Diagnóstico realizado (sim/não)

4.4 Estudar soluções de água e esgoto para áreas rurais, inclusive 
descentralizadas e individuais

Estudo realizado (sim/não)

4.5 Incentivar o tratamento de resíduos orgânicos em domicílios rurais 
e comunidades indígenas

Número de comunidades rurais e indígenas apoiadas na implantação de 
soluções de tratamento de resíduos orgânicos

4.6 Promover ações periódicas de educação ambiental e sanitária nas 
comunidades rurais

Quantidade de ações ambientais e sanitárias realizadas/ano



EIXO 1 — PLANEJAMENTO E GOVERNANÇA

META

Nova

Criar o Programa Municipal de Assistência Técnica incorporando 
ações de Saneamento até 2030

RESPONSÁVEL PELA META

SEHAB

INDICADOR DA META

Programa instituído (sim/não)

LINHA DE BASE

N/A

PROGRESSÃO DA META

N/A

AÇÕES VINCULADAS

nova Incorporar o saneamento ambiental ao Programa Municipal de Assistência Técnica gratuita

Programa de ATHIS criado

nova Atender famílias de baixa renda com intervenções de saneamento via Assistência Técnica

Número de residências atendidas/ano



EIXO 1 — PLANEJAMENTO E GOVERNANÇA

META

5

Implementar, continuamente, medidas para monitoramento da 
sustentabilidade financeira dos serviços de água e esgoto, 
visando a modicidade tarifária e à adoção de mecanismos de 
cobrança socialmente justa.

RESPONSÁVEL PELA META

SEPLAN

INDICADOR DA META

Número de projetos financiados por 
captação de recurso nacional ou 
internacional

LINHA DE BASE

N/A

PROGRESSÃO DA META

N/A

AÇÕES VINCULADAS

5.3 Acompanhar mecanismos de modicidade tarifária com recursos do 
FAUSP

Análise de relatório anual (sim/não)

5.4 Acompanhar mecanismos de modicidade tarifária com recursos do 
FAUSP

Reporte anual enviado (sim/não)



EIXO 1 — PLANEJAMENTO E GOVERNANÇA

META

6

Estruturar mecanismos de financiamento climático, ambiental e de 
finanças sustentáveis para viabilizar a implementação de três 
projetos voltados à política municipal de saneamento até 2045

RESPONSÁVEL PELA META

SMUL

INDICADOR DA META

Número de projetos financiados por 
captação de recurso nacional ou 
internacional

LINHA DE BASE

N/A

PROGRESSÃO DA META

N/A

AÇÕES VINCULADAS

6.1 Incluir critérios climáticos na priorização dos investimentos do 
FUNDURB

Revisão do Decreto nº 57.547/2016 (sim/não)

6.3 Incluir critérios climáticos na priorização dos investimentos do FEMA

Revisão do Decreto nº 59.505/2020 (sim/não)

6.4 Estruturar carteira de projetos de saneamento aptos a 
financiamento nacional e internacional

Número de projetos estruturados/ano



EIXO 1 — PLANEJAMENTO E GOVERNANÇA

META

7

Estruturar e implementar, até 2033, ao menos dois instrumentos de 

fomento ao saneamento municipal voltados à ampliação da adoção de 

soluções individuais e coletivas de pequena escala, em conformidade 

com as especificidades territoriais e socioambientais locais

RESPONSÁVEL PELA META

SVMA

INDICADOR DA META

Número de instrumentos de fomento 

ao saneamento municipal instituídos

LINHA DE BASE

N/A

PROGRESSÃO DA META

N/A

AÇÕES VINCULADAS

7.1 Revisar a regulamentação do PSA, ampliando o escopo para segurança hídrica, clima e biodiversidade

Revisão do Decreto nº 61.143/2022 (sim/não)

7.2 Estruturar incentivo ao uso racional da água, gestão de resíduos e permeabilidade do solo

Ato normativo publicado (sim/não)



EIXO 1 — PLANEJAMENTO E GOVERNANÇA

META

8

Implantar o Sistema Municipal de Informações do Saneamento até 
2028, com disponibilização pública de indicadores de 
monitoramento como instrumento de transparência ativa

RESPONSÁVEL PELA META

SMUL

INDICADOR DA META

Sistema Municipal de Monitoramento 
do Saneamento implantado 
(sim/não)

LINHA DE BASE

N/A

PROGRESSÃO DA META

N/A

AÇÕES VINCULADAS (1/2)

8.1 Publicar protocolo de fornecimento periódico de dados pelos 
prestadores, com prazos e responsabilidades

Protocolo publicado (sim/não)

8.2 Propor Acordo de Cooperação com a SABESP para integração de 
dados operacionais em tempo real

Acordo de Cooperação firmado (sim/não)

8.3 Desenvolver módulo de dados e atualização cadastral do 
saneamento no Portal Geosampa

Dados publicados no Geosampa (sim/não)

8.4 Divulgar periodicamente a aplicação territorializada dos recursos 
em saneamento

Informações publicadas (sim/não)

8.5 Publicar Relatório de Situação sobre Segurança Hídrica, com 
atualização periódica do ICS

Relatório publicado bienalmente (sim/não)

8.6 Publicar Política de Atendimento ao Cidadão do Saneamento, com 
prazos máximos de resposta

Padrões de Atendimento ao Cidadão publicado (sim/não)

8.7 Estudar protocolo integrado de resposta às manifestações de 
saneamento na ouvidoria

Protocolo publicado (sim/não)



EIXO 2 — ÁGUA

7 metas deste eixo

9 Alcançar 99% de cobertura de água potável 
nas áreas urbanas informais até 2029, 
incluindo a regularização das conexões e a 
ampliação do acesso em assentamentos 
precários

10 Alcançar 99% de cobertura e atendimento do 
serviço de abastecimento de água potável 
nas áreas rurais até 2029, assegurando 
monitoramento periódico da qualidade da 
água distribuída

11 Acompanhar as condições de continuidade do 
abastecimento de água em todos os setores, com foco 
na redução progressiva da intermitência

12 Implantar, até 2033, 200 unidades sanitárias e pontos de 
acesso à água potável públicos, adequadamente 
quantificados e distribuídos no município conforme 
critérios de grande circulação de pessoas, com definição 
de dinâmicas de manutenção até 2033

13 Assegurar, de forma contínua, a qualidade da água 
distribuída pelo sistema de abastecimento, em 
conformidade com os padrões de potabilidade 
estabelecidos pela Portaria GM/MS nº 888/2021, 
promovendo a melhoria contínua da qualidade da água 
tratada para toda a população atendida

14 Reduzir o consumo médio per capita de água no 
município de 205 L/hab.dia para 170 L/hab.dia até 2030, 
por meio de ações de conscientização, educação 
ambiental, combate ao desperdício e incentivo ao uso 
eficiente da água

15 Reduzir as perdas na distribuição de água 
para 250 litros por ligação por dia até 2029



EIXO 2 — ÁGUA

META

9

Alcançar 99% de cobertura de água potável nas áreas urbanas informais até 2029, 
incluindo a regularização das conexões e a ampliação do acesso em assentamentos 
precários

RESPONSÁVEL PELA META

META CONTRATUAL

INDICADOR DA META

Indicador de Cobertura do Serviço de 

Abastecimento de Água em Áreas 

Informais Consolidadas - ICAinf 

(Contrato de Concessão nº 01/2024)

LINHA DE BASE

N/A

PROGRESSÃO DA META

2026 - ICAurb, ICAinf e ICArur: 97% 
(para toda URAE1);
2027 - ICAurb, ICAinf e ICArur: 99% 
(para toda URAE1);
2028 - ICAinf: 94% (para MSP)
2029 - ICAinf: 99% (para MSP)
(Conforme Contrato 01/2024 Anexo 
II)

AÇÕES VINCULADAS

9.1 Mapear e acompanhar a expansão das redes e ligações de água em áreas urbanas informais

Índice de Atendimento de Abastecimento de Água – IAA (Resolução ANA nº 192/2024 – NR 8)

9.2 Acompanhar a manutenção periódica dos sistemas de abastecimento de água em áreas urbanas informais

Investimentos em renovação de ativos em áreas urbanas informais / ano



EIXO 2 — ÁGUA

META

10

Alcançar 99% de cobertura e atendimento do serviço de abastecimento de água 
potável nas áreas rurais até 2029, assegurando monitoramento periódico da 
qualidade da água distribuída

RESPONSÁVEL PELA META

META CONTRATUAL

INDICADOR DA META

Indicador de Cobertura do Serviço de 

Abastecimento de Água em Área

Rural Atendível – ICArur (Contrato de 

Concessão nº 01/2024)

LINHA DE BASE

N/A

PROGRESSÃO DA META

2026 - ICAurb, ICAinf e ICArur: 97% 
(para toda URAE1);
2027 - ICAurb, ICAinf e ICArur: 99% 
(para toda URAE1);
2028 - ICArur: 98% (para MSP);
2029 - ICArur 99% (para MSP)
(Conforme Contrato 01/2024 Anexo 
II)

AÇÕES VINCULADAS

10.1 Mapear e acompanhar a expansão das redes e ligações de água em áreas rurais

Atendimento da população rural com rede de abastecimento de água (SINISA - IAG 0003)

10.2 Monitorar as soluções individuais de água nos domicílios rurais, com padrões de potabilidade

Número de soluções isoladas implantada / ano



EIXO 2 — ÁGUA

META

11

Acompanhar as condições de continuidade do abastecimento de água em todos os setores, 
com foco na redução progressiva da intermitência

RESPONSÁVEL PELA META

SMUL/CMSH

INDICADOR DA META

Índice de Reclamações de Usuários 
Relacionadas à Falta de Água e à 
Baixa Pressão - IRFA 
(Reclamações/1.000 ligações)
(Contrato de Concessão n°01/2024)

LINHA DE BASE

IRFA: 123,8 (reclamações/1000 

ligações)

(Relatório Gerencial de Desempenho 

01/2026 - fator Q URAE-1)

PROGRESSÃO DA META

IRFA: 73,08 (Relatório Gerencial de 
Desempenho 01/2026 - fator Q 
URAE-1)

AÇÕES VINCULADAS

11.1 Monitorar a instalação de reservatórios domiciliares e comunitários 
(Programa Reserva Certa)

Número de caixas d'água instaladas / ano

11.2 Monitorar obras estruturais de captação, adução, tratamento e 
reservação de água

Indicador de Continuidade do Município – IDCM (Deliberação ARSESP nº 
1.621/2024)

11.3 Monitorar o balanço entre captação e afluência nos sistemas 
produtores do município

Vazão média multianual afluente / Vazão média mensal captada (%) por 
sistema produtor/ ano.



EIXO 2 — ÁGUA

META

12

Implantar, até 2033, 200 unidades sanitárias e pontos de acesso à água potável públicos, 
adequadamente quantificados e distribuídos no município conforme critérios de grande 
circulação de pessoas, com definição de dinâmicas de manutenção até 2033

RESPONSÁVEL PELA META

SMSUB

INDICADOR DA META

Número de unidades sanitárias 
implantadas

LINHA DE BASE

N/A

PROGRESSÃO DA META

N/A

AÇÕES VINCULADAS

12.1 Publicar diagnóstico da distribuição de unidades sanitárias e 
pontos de acesso à água potável

Diagnóstico publicado (sim/não)

12.2 Implantar unidades sanitárias e pontos de água potável em áreas 
de grande circulação

Número de unidades implantadas / Número de unidades previstas

12.3 Garantir a manutenção e operação contínuas das unidades 
sanitárias e pontos de água

Percentual de unidades em operação adequada

12.4 Implantar bebedouros públicos em áreas de centralidade urbana e 
grande circulação

Número de bebedouros implantados / Número de bebedouros previstos



EIXO 2 — ÁGUA

META

13

Assegurar, de forma contínua, a qualidade da água distribuída pelo sistema de abastecimento, em 

conformidade com os padrões de potabilidade estabelecidos pela Portaria GM/MS nº 888/2021, 

promovendo a melhoria contínua da qualidade da água tratada para toda a população atendida

RESPONSÁVEL PELA META

SMS

INDICADOR DA META

Número de coletas e análises de 
amostras realizadas em 
conformidade com os padrões de 
potabilidade / Número de coletas e 
análises de amostras realizadas

LINHA DE BASE

N/A

PROGRESSÃO DA META

N/A

AÇÕES VINCULADAS

13.1 Realizar anualmente 3.072 coletas e análises da qualidade da água 
para consumo humano

Número de coletas e análises de amostras realizadas / ano

13.2 Publicar protocolo operacional de potabilidade para os sistemas 
isolados de abastecimento

Protocolo publicado (sim/não)

13.3 Monitorar a qualidade da água tratada fornecida pela prestadora

Índice de Conformidade da Água Tratada - ICAD (Contrato de Concessão 
n°01/2024)



EIXO 2 — ÁGUA

META (1/2)

14

Reduzir o consumo médio per capita de água no município de 205 L/hab.dia para 170 L/hab.dia 
até 2030, por meio de ações de conscientização, educação ambiental, combate ao desperdício 
e incentivo ao uso eficiente da água

RESPONSÁVEL PELA META

SMUL/CMSH

INDICADOR DA META

Consumo total médio per capita de 
água (L/hab.dia)
(SINISA - IAG 2006)

LINHA DE BASE

Consumo per capita: 205 L/hab.dia 
(2024)

PROGRESSÃO DA META

2026 ≤ 198 L/hab.dia
2027 ≤ 191 L/hab.dia
2028 ≤ 184 L/hab.dia
2029 ≤ 177 L/hab.dia
2030 ≤ 170 L/hab.dia

AÇÕES VINCULADAS (1/2)

14.1 Regulamentar o Programa São Paulo pelo Uso Sustentável da 
Água (SP USA) e sua governança

Regulamentação publicada (sim/não)

14.2 Implantar Sistema de Gestão de Faturas para monitorar o consumo 
de água em prédios públicos

Sistema implantado (sim/não)

14.3 Publicar metodologia de análise preditiva de anomalias de 
consumo em prédios públicos

Protocolo firmado (sim/não)

14.4 Firmar acordos de cooperação com universidades e instituições 
para eficiência hídrica

Acordos de cooperação firmados / ano



EIXO 2 — ÁGUA

META (2/2)

14

Reduzir o consumo médio per capita de água no município de 205 L/hab.dia para 170 L/hab.dia 
até 2030, por meio de ações de conscientização, educação ambiental, combate ao desperdício 
e incentivo ao uso eficiente da água

RESPONSÁVEL PELA META

SMUL/CMSH

INDICADOR DA META

Consumo total médio per capita de 
água (L/hab.dia)
(SINISA - IAG 2006)

LINHA DE BASE

Consumo per capita: 205 L/hab.dia 
(2024)

PROGRESSÃO DA META

2026 ≤ 198 L/hab.dia
2027 ≤ 191 L/hab.dia
2028 ≤ 184 L/hab.dia
2029 ≤ 177 L/hab.dia
2030 ≤ 170 L/hab.dia

AÇÕES VINCULADAS (2/2)

14.5 Ampliar a adesão de prédios e equipamentos públicos ao PURA via 
Programa SP USA

Número de novas adesões / ano

14.6 Encaminhar à URAE-1 e à ARSESP proposta de monitoramento dos 
grandes consumidores

Nota ténica ou estudo encaminhado (sim/não)

14.7 Elaborar e implementar o Plano Anual de Comunicação para Uso 
Racional da Água

Plano elaborado (sim/não)



EIXO 2 — ÁGUA

META

15

Reduzir as perdas na distribuição de água para 250 litros por ligação por dia até 2029

RESPONSÁVEL PELA META

META CONTRATUAL

INDICADOR DA META

Índice de Perdas Totais na 

Distribuição - IPDT

(Contrato de Concessão nº 01/2024)

LINHA DE BASE

Perdas totais de água por ligação: 
309 L/lig.dia

PROGRESSÃO DA META

2026: 283 a 250l/ligação.dia

2027: 282 a 250 l/ligação.dia

2028: 281 a 250l/ligação.dia

2029: 280 a 250l/ligação.dia 

(Contrato de Concessão 01/2024, 

Anexo II; Novas Metas devem ser 

definidas pela Arsesp a partir de 

2030)

AÇÕES VINCULADAS

15.1 Monitorar as perdas totais de água por Distritos de Medição e 
Controle (DMCs)

Perdas totais de água por ligação (L/lig.dia) (SINISA - IAG 2015) / DMC

15.2 Acompanhar as ações de controle ativo de vazamentos, 
priorizando áreas críticas

Perdas totais de água por ligação (SINISA - IAG 2015)

15.3 Monitorar a redução de perdas aparentes por melhoria da medição 
e atualização cadastral

Perdas totais de água na distribuição (%) (SINISA - IAG 2013)

15.4 Monitorar a redução de perdas reais com manutenção preventiva 
contínua

Índice de Vazamentos Visíveis (IVV) - Vazamento/km (Contrato de 
Concessão n° 01/2024)



EIXO 3 — ESGOTO

6 metas deste eixo

16 Reduzir continuamente o déficit de domicílios sem 
banheiro ou instalação sanitária inadequada no município 
até 2033, com prioridade para áreas urbanas informais e 
rurais

17 Alcançar 90% de cobertura com esgotamento 

sanitário em áreas urbanas informais até 

2029, com soluções integradas à urbanização 

de assentamentos precários

18 Alcançar 100% de cobertura de esgotamento 

sanitário no urbano formal até 2028, 

garantindo a disponibilidade de infraestrutura 

adequada de coleta e afastamento de esgotos 

para toda a população atendida

19 Alcançar 90% de cobertura de esgotamento 
sanitário nas áreas rurais até 2029, com 
implantação de serviço estruturado de manejo 
de lodo

20 Garantir que 99% do esgoto coletado no 

município seja efetivamente tratado até 2029, 

por meio da ampliação e qualificação do 

sistema de coleta e transporte, observando as 

especificidades das bacias contribuintes das 

represas Billings e Guarapiranga

21 Alcançar eficiência média de remoção de 95% 

da Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) 

nas Estações de Tratamento de Esgoto 

(ETEs) que atendem o município até 2029, 

por meio da modernização, otimização e 

ampliação dos sistemas de tratamento



EIXO 3 — ESGOTO

META

16

Reduzir continuamente o déficit de domicílios sem banheiro ou instalação sanitária 
inadequada no município até 2033, com prioridade para áreas urbanas informais e rurais

RESPONSÁVEL PELA META

SEHAB

INDICADOR DA META

Número de banheiros domiciliares 
implantados ou adequados/ano

LINHA DE BASE

Entre 454 domicílios sem banheiro e 
469 domicílios sem equipamento 
sanitário adequado (Censo 
Demográfico 2022)

PROGRESSÃO DA META

2026 - 2033: 10% dos domicílios 
sem banheiro atendidos — urbano e 
rural.
2033 - 2045: 20% dos domicílios 
sem banheiro atendidos — urbano e 
rural.

AÇÕES VINCULADAS



EIXO 3 — ESGOTO

META (1/2)

17

Alcançar 90% de cobertura com esgotamento sanitário em áreas urbanas informais até 

2029, com soluções integradas à urbanização de assentamentos precários

RESPONSÁVEL PELA META

META CONTRATUAL

INDICADOR DA META

Indicador de Cobertura do Serviço de 

Coleta ou Afastamento de Esgoto em 

Áreas Urbanas Informais – ICEinf

(Contrato de Concessão n°01/2024)

LINHA DE BASE

ICEurb, ICEinf e ICErur: 87% (para 
URAE1)

PROGRESSÃO DA META

2026 - ICEurb, ICEinf e ICErur: 90% 

(para URAE1)

2027 - ICEurb, ICEinf e ICErur: 96% 

(para MSP)

2028 - ICEinf: 83% (para MSP)

2029 - ICEinf: 90% (para MSP)

(Contrato de Concessão n° 01/2024)

AÇÕES VINCULADAS (1/2)

17.1 Elaborar Nota Técnica complementar à Norma Sabesp nº 0368 para 
ramais e redes beira-rio

Nota técnica publicada (sim/não)

17.2 Elaborar anualmente plano de substituição das soluções 
provisórias de esgotamento sanitário

Plano de ação entregue anualmente (sim/não)

17.3 Publicar protocolo de operação e manutenção do esgotamento em 
áreas urbanas informais

Protocolo publicado (sim/não)

17.4 Acompanhar o cadastro das redes e ligações provisórias em áreas 
urbanas informais

Número de ligações cadastradas



EIXO 3 — ESGOTO

META (2/2)

17

Alcançar 90% de cobertura com esgotamento sanitário em áreas urbanas informais até 

2029, com soluções integradas à urbanização de assentamentos precários

RESPONSÁVEL PELA META

META CONTRATUAL

INDICADOR DA META

Indicador de Cobertura do Serviço de 

Coleta ou Afastamento de Esgoto em 

Áreas Urbanas Informais – ICEinf

(Contrato de Concessão n°01/2024)

LINHA DE BASE

ICEurb, ICEinf e ICErur: 87% (para 
URAE1)

PROGRESSÃO DA META

2026 - ICEurb, ICEinf e ICErur: 90% 

(para URAE1)

2027 - ICEurb, ICEinf e ICErur: 96% 

(para MSP)

2028 - ICEinf: 83% (para MSP)

2029 - ICEinf: 90% (para MSP)

(Contrato de Concessão n° 01/2024)

AÇÕES VINCULADAS (2/2)

17.5 Atualizar o diagnóstico e mapeamento da precariedade urbana, 
sanitária e ambiental

Mapeamento atualizado (sim/não)

17.6 Executar obras de substituição das soluções provisórias por 
definitivas em áreas informais

Número de domicílios com infraestrutura de esgotamento sanitária 
definitiva implantada / ano

17.7 Monitorar a ligação de 47.593 domicílios à rede de esgoto pelo 
Programa Pró-Conexão

Número de domicílios atendidos pelo Programa Pró-Conexão / ano



EIXO 3 — ESGOTO

META

18

Alcançar 100% de cobertura de esgotamento sanitário no urbano formal até 2028, 
garantindo a disponibilidade de infraestrutura adequada de coleta e afastamento 
de esgotos para toda a população atendida

RESPONSÁVEL PELA META

META CONTRATUAL

INDICADOR DA META

Indicador de Cobertura do Serviço de 

Coleta ou Afastamento de Esgoto

em Área Urbana Formal - ICEurb 

(Contrato de Concessão n°01/2024)

LINHA DE BASE

ICEurb, ICEinf e ICErur: 87% (para 
URAE1)

PROGRESSÃO DA META

2026 - ICEurb, ICEinf e ICErur: 90% 
(para URAE1)
2027 - ICEurb, ICEinf e ICErur: 96% 
(para MSP)
2028 - ICEurb: 100% (para MSP)
2029 a 2060 - ICEurb: 100% (para 
MSP)
(Contrato de Concessão n°01/2024 -
Anexo II)

AÇÕES VINCULADAS

18.1 Elaborar diagnóstico das áreas urbanas formais não conectadas à rede coletora de esgoto

Diagnóstico publicado (sim/não)

18.2 Publicar demonstrativo de adequação das redes e dispositivos obsoletos ou subdimensionados

Demonstrativo da renovação de ativos



EIXO 3 — ESGOTO

META

19

Alcançar 90% de cobertura de esgotamento sanitário nas áreas rurais até 2029, 
com implantação de serviço estruturado de manejo de lodo

RESPONSÁVEL PELA META

META CONTRATUAL

INDICADOR DA META

Indicador de Cobertura do Serviço de 

Coleta ou Afastamento de Esgoto

em Área Rural Atendível – ICErur

(Contrato de Concessão n°01/2024)

LINHA DE BASE

N/A

PROGRESSÃO DA META

2026 - ICEurb, ICEinf e ICErur: 90% 
(para URAE1)
2027 - ICEurb, ICEinf e ICErur: 96% 
(para MSP)
2028 - ICErur: 88% (para MSP)
2029 - ICErur: 90% (para MSP)
(Contrato de Concessão n°01/2024 -
Anexo II)

AÇÕES VINCULADAS

19.1 Monitorar as soluções de esgotamento sanitário para áreas rurais, inclusive descentralizadas

Número de soluções implantadas

19.2 Publicar protocolo de manejo, destinação e tratamento do lodo de soluções individuais

Protocolo publicado (sim/não)



EIXO 3 — ESGOTO

META

20

Garantir que 99% do esgoto coletado no município seja efetivamente tratado até 
2029, por meio da ampliação e qualificação do sistema de coleta e transporte, 
observando as especificidades das bacias contribuintes das represas Billings e 
Guarapiranga

RESPONSÁVEL PELA META

META CONTRATUAL

INDICADOR DA META

Indicador de Cobertura do Serviço de 
Tratamento do Esgoto – IEC
(Contrato de Concessão n°01/2024)

LINHA DE BASE

N/A

PROGRESSÃO DA META

2026: 94% (para MSP)
2027: 95% (para MSP)
2028: 97% (para MSP)
2029 - 2060: 99% (para MSP)
(Contrato de Concessão n°01/2024 -
Anexo II)

AÇÕES VINCULADAS

20.1 Diagnosticar os esgotos coletados que não são encaminhados 
para tratamento

Diagnóstico publicado (sim/não)

20.2 Diagnosticar e priorizar novos sistemas de tratamento nas Áreas 
de Mananciais

Diagnóstico publicado (sim/não)

20.3 Eliminar conexões irregulares de águas pluviais nas redes 
coletoras de esgoto

Metros lineares de rede implantada em assentamento precário/ano

20.4 Viabilizar a eliminação das conexões irregulares de esgoto nas 
redes de águas pluviais

Número de ligações cruzadas (catapora) corrigidas/ano

20.5 Fiscalizar os extravasamentos de esgoto para menos de 2 
ocorrências por 100 km/ano

Extravazamentos de esgoto reparados por extensão de rede (SINISA-IES 
3001)

20.6 Implantar sistemas descentralizados de tratamento de esgoto nas 
Áreas de Mananciais

Número de domicílios atendidos com novos sistemas implantadas/ano



EIXO 3 — ESGOTO

META

21

Alcançar eficiência média de remoção de 95% da Demanda Bioquímica de 
Oxigênio (DBO) nas Estações de Tratamento de Esgoto (ETEs) que atendem o 
município até 2029, por meio da modernização, otimização e ampliação dos 
sistemas de tratamento

RESPONSÁVEL PELA META

META CONTRATUAL

INDICADOR DA META

Indicador Regulatório da Eficiência 

do Tratamento de Esgotos - IRTES 

(Contrato de Concessão n° 01/2024)

LINHA DE BASE

IRTES: 92,6%

(Relatório Gerencial de Desempenho 

01/2026 - fator Q URAE-1)

PROGRESSÃO DA META

N/A

AÇÕES VINCULADAS

21.1 Reportar no Relatório de Segurança Hídrica as ETEs e a 
capacidade prevista de 39,2 m³/s

Capacidade instalada/ano

21.2 Monitorar a implantação de módulos de tratamento avançado nas 
ETEs existentes

Número de ETEs com módulos adicionais implantados

21.3 Publicar relatório periódico sobre a qualidade dos efluentes 
tratados nas ETEs

Relatório publicado periodicamente (sim/não)



EIXO 4 — CORPOS HÍDRICOS

4 metas deste eixo

22 Regulamentar o Programa Córrego Limpo (PCL) até 2027, estabelecendo as competências dos entes envolvidos, a estrutura de governança 
colaborativa, os indicadores de acompanhamento e os prazos para implementação, monitoramento e avaliação das ações

23 Realizar até 2034, no mínimo cinco medidas previstas no Plano Municipal Hidroviário para a implementação das Hidrovias Urbanas, integrando 
a navegação fluvial urbana à gestão sustentável dos recursos hídricos, à qualificação ambiental das margens e à melhoria da qualidade da água 
nos reservatórios e rios do município​

24 Consolidar a atuação da Operação Integrada em Defesa das Águas (OIDA) nas Áreas de Proteção e Recuperação dos Mananciais (APRM), por 
meio de 40 operações anuais em áreas prioritárias, promovendo a preservação da biodiversidade, bem como a manutenção dos serviços 
ecossistêmicos, do ordenamento da expansão urbana e da melhoria da qualidade dos recursos hídricos

25 Criar o Programa Municipal de Controle da Poluição Difusa até 2028, voltado à prevenção e mitigação de cargas poluentes que comprometem a 
qualidade dos corpos d'água do município



EIXO 4 — CORPOS HÍDRICOS

META

22

Regulamentar o Programa Córrego Limpo (PCL) até 2027, estabelecendo as 
competências dos entes envolvidos, a estrutura de governança colaborativa, os 
indicadores de acompanhamento e os prazos para implementação, 
monitoramento e avaliação das ações

RESPONSÁVEL PELA META

SMUL/CMSH

INDICADOR DA META

Regulamentação publicada (sim/não)

LINHA DE BASE

N/A

PROGRESSÃO DA META

N/A

AÇÕES VINCULADAS

22.1 Ampliar o Programa Córrego Limpo com novos córregos, por bacia 
hidrográfica

Número de córregos indicados / ano

22.2 Elaborar Plano de Ação por Bacia Hidrográfica vinculado ao 
Programa Córrego Limpo

Plano entregue (sim/não)

22.3 Acompanhar o monitoramento mensal da qualidade da água dos 
córregos

Número de córregos enquadrados/Número total de córregos inseridos no 
PCL

22.4 Publicar relatório anual da situação dos córregos do Programa 
Córrego Limpo

Relatório publicado anualmente (sim/não)



EIXO 4 — CORPOS HÍDRICOS

META

23

Realizar até 2034, no mínimo cinco medidas previstas no Plano Municipal Hidroviário para 

a implementação das Hidrovias Urbanas, integrando a navegação fluvial urbana à gestão 

sustentável dos recursos hídricos, à qualificação ambiental das margens e à melhoria da 

qualidade da água nos reservatórios e rios do município​

RESPONSÁVEL PELA META

SP Urbanismo

INDICADOR DA META

Número de medidas implementadas

LINHA DE BASE

N/A

PROGRESSÃO DA META

N/A

AÇÕES VINCULADAS

23.1 Celebrar termo de ajuste com o Estado para Programa de Gestão 
de Sedimentos Fluviais

Termo de ajuste celebrado (sim/não)

23.2 Integrar a remoção de flutuantes dos rios e represas à rede de 
triagem e Ecoportos

Sistema integrado implantado ​(sim/não)

23.3 Implantar infraestruturas de contenção e remoção de sedimentos 
nos afluentes das hidrovias

Número de afluentes das hidrovias urbanas com infraestruturas 
implantadas / Número total de afluentes das hidrovias urbanas

23.4 Implantar Pontos de Entrega Voluntária (PEVs) nos Ecoportos do 
Plano Municipal Hidroviário

Número de Ecoportos com Pontos de Entrega Voluntária / Número total 
de Ecoportos implantados

23.5 Implantar Ecopontos nos Ecoportos definidos pelo Plano Municipal 
Hidroviário

Número de Ecoportos com Ecopontos / Número total de Ecoportos 
implantados



EIXO 4 — CORPOS HÍDRICOS

META

24

Consolidar a atuação da Operação Integrada em Defesa das Águas (OIDA) nas Áreas de 

Proteção e Recuperação dos Mananciais (APRM), por meio de 40 operações anuais em 

áreas prioritárias, promovendo a preservação da biodiversidade, bem como a manutenção 

dos serviços ecossistêmicos, do ordenamento da expansão urbana e da melhoria da 

qualidade dos recursos hídricos

RESPONSÁVEL PELA META

SECLIMA

INDICADOR DA META

Número de ações realizadas pela 
Operação Integrada de Defesa das 
Águas / ano

LINHA DE BASE

N/A

PROGRESSÃO DA META

N/A

AÇÕES VINCULADAS

24.1 Manter vigente o convênio da Operação Integrada em Defesa das Águas (OIDA) com o Estado

Convênio vigente (sim/não)

24.2 Publicar a cada dois anos o mapa atualizado de áreas prioritárias da OIDA

Portaria publicada bianualmente (sim/não)



EIXO 4 — CORPOS HÍDRICOS

META (1/2)

25

Criar o Programa Municipal de Controle da Poluição Difusa até 2028, voltado à 
prevenção e mitigação de cargas poluentes que comprometem a qualidade dos 
corpos d'água do município

RESPONSÁVEL PELA META

SIURB

INDICADOR DA META

Programa instituído (sim/não)

LINHA DE BASE

N/A

PROGRESSÃO DA META

N/A

AÇÕES VINCULADAS (1/2)

25.1 Elaborar diagnóstico das fontes de poluição difusa por bacia 
hidrográfica

Diagnóstico elaborado (sim/não)

25.2 Implementar o Modelo MQUAL nas bacias Guarapiranga e Billings

MQUAL atualizado (sim/não)

25.3 Estudar a viabilidade econômico-financeira do tratamento das 
águas de primeira chuva

Estudo elaborado (sim/não)

25.4 Adaptar piscinões e estruturas de macrodrenagem para tratar 
águas de primeira chuva

Número de sistemas adaptados / ano

25.5 Planejar anualmente de forma integrada a coleta de resíduos e a 
limpeza urbana

Planejamento integrado realizado anualmente (sim/não)



EIXO 4 — CORPOS HÍDRICOS

META (2/2)

25

Criar o Programa Municipal de Controle da Poluição Difusa até 2028, voltado à 
prevenção e mitigação de cargas poluentes que comprometem a qualidade dos 
corpos d'água do município

RESPONSÁVEL PELA META

SIURB

INDICADOR DA META

Programa instituído (sim/não)

LINHA DE BASE

N/A

PROGRESSÃO DA META

N/A

AÇÕES VINCULADAS (2/2)

25.6 Implantar dispositivos de retenção de sólidos nos sistemas de 
microdrenagem

Número de dispositivos implantados e em operação / Número de pontos 
críticos

25.7 Implantar sistemas de tratamento de poluição difusa com Soluções 
Baseadas na Natureza

Número do sistemas de tratamento de poluição difusa implantados / ano

25.8 Implantar equipamentos de acondicionamento temporário de 
resíduos da varrição

Número de equipamentos de acondicionamento implantados / ano

25.9 Monitorar a qualidade da água em corpos hídricos prioritários

Monitoramento implantado (sim/não)

25.1 Conscientizar sobre o descarte irregular de resíduos e a poluição 
difusa

Número de ações de educação ambiental realizadas/ano



EIXO 5 — DRENAGEM

7 metas deste eixo

26 Implantar, até 2029, sistema de cadastro integrado aos 
processos de licenciamento e às rotinas periódicas de 
fiscalização dos dispositivos de retenção e detenção de 
águas pluviais em novos empreendimentos

27 Implantar, até 2045, no mínimo 30 soluções de retenção 
de águas pluviais em imóveis públicos, por meio da 
adoção de medidas compatíveis com as características 
territoriais, priorizando bacias com alta e muito alta 
criticidade (ICdmap), visando à redução das vazões de 
pico e dos riscos de alagamento

28 Criar o Programa de Conservação e Recuperação de 
Áreas de Preservação Permanente (APPs) de cursos 
d'água no Município de São Paulo até 2029, voltado à 
manutenção da função ambiental de preservar os 
recursos hídricos

29 Reduzir em 50% o número de ocorrências de inundações 
decorrentes de eventos hidrológicos até 2045, 
contribuindo para a redução dos riscos hidrológicos e o 
aumento da resiliência urbana

30 Assegurar o cadastro integrado do sistema de drenagem 
no Sistema de Gerenciamento de Zeladoria por meio da 
publicação de protocolo, com a incorporação de todas 
as infraestruturas implantadas em assentamentos 
precários, até 2029

31 Reduzir em 50% as ocorrências de alagamentos 
decorrentes de eventos hidrológicos até 2045, 
contribuindo para o aumento da resiliência urbana e a 
mitigação dos riscos hidrológicos

32 Implementar, continuamente, medidas de drenagem 
sustentável priorizando áreas de criticidade alta e muito 
alta, contribuindo para o aumento da permeabilidade do 
solo urbano



EIXO 5 — DRENAGEM

META

26

Implantar, até 2029, sistema de cadastro integrado aos processos de licenciamento e às 
rotinas periódicas de fiscalização dos dispositivos de retenção e detenção de águas 
pluviais em novos empreendimentos

RESPONSÁVEL PELA META

SMUL

INDICADOR DA META

Sistema implantado (sim/não)

LINHA DE BASE

N/A

PROGRESSÃO DA META

N/A

AÇÕES VINCULADAS

26.1 Revisar o Manual de Drenagem Urbana e Manejo de Águas Pluviais

Manual revisado (sim/não)

26.2 Avaliar a Quota Ambiental e os critérios de dimensionamento dos 
dispositivos de detenção

Estudo realizado (sim/não)

26.3 Implantar módulo de cadastro dos dispositivos de retenção e 
detenção no licenciamento

Módulo implantado (sim/não)

26.4 Regulamentar o uso e a manutenção dos dispositivos de detenção, 
com sanções

Regulamentação publicada (sim/não)

26.5 Estabelecer rotina de fiscalização e atualização cadastral dos 
dispositivos

Número de empreendimentos fiscalizados / ano



EIXO 5 — DRENAGEM

META

27

Implantar, até 2045, no mínimo 30 soluções de retenção de águas pluviais em imóveis 
públicos, por meio da adoção de medidas compatíveis com as características territoriais, 
priorizando bacias com alta e muito alta criticidade (ICdmap), visando à redução das 
vazões de pico e dos riscos de alagamento

RESPONSÁVEL PELA META

SMUL/CMSH

INDICADOR DA META

Número de soluções 
implantadas/ano

LINHA DE BASE

N/A

PROGRESSÃO DA META

N/A

AÇÕES VINCULADAS

27.1 Elaborar manual técnico de diretrizes projetuais de drenagem 
sustentável

Manual técnico elaborado (sim/não)

27.2 Mapear imóveis públicos com potencial para dispositivos de 
drenagem sustentável

Diagnóstico elaborado (sim/não)

27.3 Implantar drenagem sustentável em imóveis públicos, priorizando 
bacias críticas

Volume total de retenção e detenção implantadas / ano



EIXO 5 — DRENAGEM

META

28

Criar o Programa de Conservação e Recuperação de Áreas de Preservação Permanente 
(APPs) de cursos d'água no Município de São Paulo até 2029, voltado à manutenção da 
função ambiental de preservar os recursos hídricos

RESPONSÁVEL PELA META

SVMA

INDICADOR DA META

Programa instituído (sim/não)

LINHA DE BASE

N/A

PROGRESSÃO DA META

N/A

AÇÕES VINCULADAS

28.1 Elaborar diagnóstico territorial das APPs de cursos d'água

Diagnóstico elaborado (sim/não)

28.2 Definir tipologias de ocupação em fundos de vale e APPs com 
potencial para parques

Tipologias definidas (sim/não)

28.3 Elaborar manual técnico de critérios para priorização de 
intervenções em APPs

Manual técnico elaborado (sim/não)

28.4 Consolidar o mapeamento de bacias e microbacias como unidades 
de planejamento

Mapeamento disponibilizado no Geosampa (sim/não)

28.5 Elaborar projetos de recuperação de fundos de vale com parques 
lineares multifuncionais

Número de projetos elaborados / ano

28.6 Implantar intervenções de recuperação de fundos de vale nas 
bacias críticas

Número de obras executadas / ano



EIXO 5 — DRENAGEM

META

29

Reduzir em 50% o número de ocorrências de inundações decorrentes de eventos 
hidrológicos até 2045, contribuindo para a redução dos riscos hidrológicos e o aumento 
da resiliência urbana

RESPONSÁVEL PELA META

SIURB

INDICADOR DA META

Média móvel dos últimos 4 anos de 
ocorrência de inundação no 
município

LINHA DE BASE

271,25 ocorrências de inundação 
(2021-2024)

PROGRESSÃO DA META

N/A

AÇÕES VINCULADAS

29.1 Elaborar Plano de Manutenção e Operação Preventiva da 
macrodrenagem

Plano de Manutenção e Operação Preventiva de macrodrenagem 
entregue (sim/não)

29.2 Publicar os Cadernos de Drenagem das bacias remanescentes com 
modelagem hidráulica

Número de Cadernos de Drenagem publicados

29.3 Regulamentar a restrição ao tamponamento e a reabertura de 
corpos d'água

Regulamentação publicada (sim/não)

29.4 Atualizar os Cadernos de Drenagem em intervalo não superior a 10 
anos

Número de Cadernos de Drenagem atualizados/ano

29.5 Implantar intervenções estruturais de controle de cheias nas 
bacias mais críticas

Volume total de detenção implantado/ano



EIXO 5 — DRENAGEM

META

30

Assegurar o cadastro integrado do sistema de drenagem no Sistema de Gerenciamento 
de Zeladoria por meio da publicação de protocolo, com a incorporação de todas as 
infraestruturas implantadas em assentamentos precários, até 2029

RESPONSÁVEL PELA META

SMSUB

INDICADOR DA META

Protocolo firmado (sim/não)

LINHA DE BASE

N/A

PROGRESSÃO DA META

N/A

AÇÕES VINCULADAS

30.1 Elaborar diagnóstico e mapeamento das redes de microdrenagem, com intervenções prioritárias

Diagnóstico elaborado (sim/não)

30.2 Consolidar a base de dados da microdrenagem, priorizando assentamentos precários

Extensão de vias com galeria de microdrenagem cadastrada / Extensão total de vias urbanas



EIXO 5 — DRENAGEM

META

31

Reduzir em 50% as ocorrências de alagamentos decorrentes de eventos hidrológicos até 2045, 

contribuindo para o aumento da resiliência urbana e a mitigação dos riscos hidrológicos

RESPONSÁVEL PELA META

SMSUB

INDICADOR DA META

Média móvel dos ultimos 4 anos de 
ocorrência de alagamento no 
município

LINHA DE BASE

224,5 ocorrências de alagamento 
(2021-2024)

PROGRESSÃO DA META

N/A

AÇÕES VINCULADAS

31.1 Elaborar Plano de Manutenção e Operação Preventiva da 
microdrenagem

Plano de Manutenção e Operação Preventiva de microdrenagem 
entregue (sim/não)

31.2 Implantar sensoriamento de nível e resíduos na microdrenagem, 
com alertas automáticos

Número de sensores instalados / ano

31.3 Realizar manutenção preventiva e limpeza programada da 
microdrenagem antes e após chuvas

Número de Ordens de Serviço realizadas / ano

31.4 Executar adequação hidráulica e extensão de redes de 
microdrenagem nas bacias críticas

Parcela de vias públicas com redes de águas pluviais subterrâneas na 
área urbana (SINISA - IAP00002)



EIXO 5 — DRENAGEM

META

32

Implementar, continuamente, medidas de drenagem sustentável priorizando áreas de criticidade 

alta e muito alta, contribuindo para o aumento da permeabilidade do solo urbano

RESPONSÁVEL PELA META

SMSUB

INDICADOR DA META

Área de medidas de drenagem 
sustentável implementadas/ano

LINHA DE BASE

N/A

PROGRESSÃO DA META

N/A

AÇÕES VINCULADAS

32.1 Aprimorar o manual técnico de Soluções Baseadas na Natureza

Manual técnico elaborado (sim/não)

32.2 Implantar jardins de chuva, vagas verdes e canteiros pluviais em 
calçadas e vias

Área (m²) de jardins de chuva, vagas verdes e canteiros pluviais 
implantados / ano

32.3 Implantar Áreas Verdes Inundáveis (AVIs) integradas aos parques 
urbanos

Área (m²) de AVIs implantadas / ano



EIXO 7 — ECONOMIA CIRCULAR

7 metas deste eixo

33 Instituir o Programa Municipal de Água de Reúso (PMAR) 
até 2029, visando ampliar a oferta de fontes alternativas 
de água por meio do aproveitamento de águas locais, 
contribuindo para a segurança hídrica e para a redução 
da dependência de importação hídrica.

34 Publicar, no mínimo, três Notas Técnicas sobre 
economia circular para subsidiar a fiscalização e revisão 
contratual do serviço de abastecimento de água e 
esgotamento sanitário até 2033.

35 Elaborar e implementar plano progressivo de redução, 
recuperação e aproveitamento dos resíduos gerados nas 
Estações de Tratamento de Água (ETAs), priorizando a 
valorização dos subprodutos até 2033

36 Elaborar e implementar plano progressivo de redução, 
recuperação e aproveitamento dos resíduos gerados nas 
Estações de Tratamento de Esgoto (ETEs), priorizando a 
valorização dos subprodutos até 2033

37 Elaborar e implementar plano progressivo de redução, 
recuperação e aproveitamento dos resíduos gerados nas 
Estações de Tratamento de Esgoto (ETEs), priorizando a 
valorização dos subprodutos até 2033

38 Elaborar e implementar plano progressivo de redução, 
recuperação e aproveitamento dos resíduos gerados nas 
Estações de Tratamento de Esgoto (ETEs), priorizando a 
valorização dos subprodutos até 2033

39 Elaborar e implementar plano progressivo de redução, 
recuperação e aproveitamento dos resíduos gerados nas 
Estações de Tratamento de Esgoto (ETEs), priorizando a 
valorização dos subprodutos até 2033



EIXO 7 — ECONOMIA CIRCULAR

META

33

Instituir o Programa Municipal de Água de Reúso (PMAR) até 2029, visando 
ampliar a oferta de fontes alternativas de água por meio do aproveitamento de 
águas locais, contribuindo para a segurança hídrica e para a redução da 
dependência de importação hídrica.

RESPONSÁVEL PELA META

SMUL

INDICADOR DA META

Programa instituído (sim/não)

LINHA DE BASE

N/A

PROGRESSÃO DA META

N/A

AÇÕES VINCULADAS

33.1 Encaminhar à ARSESP proposta de regulamentação do reúso 
indireto planejado de água

Nota ténica ou estudo encaminhado (sim/não)

33.2 Instituir certificação de eficiência hídrica para edificações

Número de edifícios com certificado para água de reúso / ano

33.3 Publicar normativa sobre as Estações Produtoras de Água de 
Reúso (EPARs) descentralizadas

Normativa publicada (sim/não)

33.4 Monitorar a ampliação do aproveitamento de efluentes tratados 
para fins não potáveis

Percentual de água de reúso consumida em relação ao volume total 
(SINISA – GTA1211)

33.5 Ampliar o uso de água de reúso não potável nas atividades de 
limpeza urbana

Volume de água de reúso utilizado na limpeza urbana / ano

33.6 Incentivar cisternas para aproveitamento de águas pluviais em 
domicílios rurais

Número de iniciativas implantadas / ano



EIXO 7 — ECONOMIA CIRCULAR

META

34

Publicar, no mínimo, três Notas Técnicas sobre economia circular para 
subsidiar a fiscalização e revisão contratual do serviço de abastecimento de 
água e esgotamento sanitário até 2033.

RESPONSÁVEL PELA META

SMUL

INDICADOR DA META

Notas Técnicas publicadas (sim/não)

LINHA DE BASE

N/A

PROGRESSÃO DA META

N/A

AÇÕES VINCULADAS

34.1 Monitorar o aproveitamento do biogás gerado nas ETEs que 
atendem o município

Percentual de biogás aproveitado em relação ao total gerado nas ETEs

34.2 Publicar plano progressivo de metas para valorização do lodo de 
ETAs e ETEs

Percentual de lodo aproveitado em relação ao total gerado nas ETAs e 
ETEs



EIXO 7 — ECONOMIA CIRCULAR

META

35

Elaborar e implementar plano progressivo de redução, recuperação e 
aproveitamento dos resíduos gerados nas Estações de Tratamento de Água 
(ETAs), priorizando a valorização dos subprodutos até 2033

RESPONSÁVEL PELA META

SABESP

INDICADOR DA META

Plano entregue (sim/não)

LINHA DE BASE

N/A

PROGRESSÃO DA META

N/A

AÇÕES VINCULADAS



EIXO 7 — ECONOMIA CIRCULAR

META

36

Elaborar e implementar plano progressivo de redução, recuperação e 
aproveitamento dos resíduos gerados nas Estações de Tratamento de Esgoto 
(ETEs), priorizando a valorização dos subprodutos até 2033

RESPONSÁVEL PELA META

SABESP

INDICADOR DA META

Plano entregue (sim/não)

LINHA DE BASE

N/A

PROGRESSÃO DA META

N/A

AÇÕES VINCULADAS



EIXO 7 — ECONOMIA CIRCULAR

META

37

Elaborar e implementar plano progressivo de redução, recuperação e 
aproveitamento dos resíduos gerados nas Estações de Tratamento de Esgoto 
(ETEs), priorizando a valorização dos subprodutos até 2033

RESPONSÁVEL PELA META

SABESP

INDICADOR DA META

Plano entregue (sim/não)

LINHA DE BASE

N/A

PROGRESSÃO DA META

N/A

AÇÕES VINCULADAS



EIXO 7 — ECONOMIA CIRCULAR

META

38

Elaborar e implementar plano progressivo de redução, recuperação e 
aproveitamento dos resíduos gerados nas Estações de Tratamento de Esgoto 
(ETEs), priorizando a valorização dos subprodutos até 2033

RESPONSÁVEL PELA META

SABESP

INDICADOR DA META

Plano entregue (sim/não)

LINHA DE BASE

N/A

PROGRESSÃO DA META

N/A

AÇÕES VINCULADAS



EIXO 7 — ECONOMIA CIRCULAR

META

39

Elaborar e implementar plano progressivo de redução, recuperação e 
aproveitamento dos resíduos gerados nas Estações de Tratamento de Esgoto 
(ETEs), priorizando a valorização dos subprodutos até 2033

RESPONSÁVEL PELA META

SABESP

INDICADOR DA META

Plano entregue (sim/não)

LINHA DE BASE

N/A

PROGRESSÃO DA META

N/A

AÇÕES VINCULADAS



EIXO 8 — MUDANÇAS CLIMÁTICAS

3 metas deste eixo

38 Criar o Programa Municipal de Resiliência Climática para Assentamentos Precários, voltado à proteção de populações vulneráveis frente a 
inundações e ondas de calor extremo em territórios prioritários

39 Elaborar o Plano Municipal de Contingência do Saneamento até 2030, integrando os componentes do saneamento e os instrumentos de 
planejamento e gestão existentes, para fortalecer a continuidade dos serviços e a resiliência frente a eventos climáticos extremos

40 Publicar Inventário Anual de Emissões de GEEs dos sistemas de abastecimento de água, esgotamento sanitário e resíduos sólidos, segundo 

metodologia internacional reconhecida (GHG Protocol), subsidiando a implementação de medidas para a descarbonização progressiva do setor



EIXO 8 — MUDANÇAS CLIMÁTICAS

META 

38

Criar o Programa Municipal de Resiliência Climática para Assentamentos 
Precários, voltado à proteção de populações vulneráveis frente a 
inundações e ondas de calor extremo em territórios prioritários

RESPONSÁVEL PELA META

SMUL/CMSH

INDICADOR DA META

Programa instituído (sim/não)

LINHA DE BASE

N/A

PROGRESSÃO DA META

N/A

AÇÕES VINCULADAS (1/2)

38.1 Selecionar no mínimo dois assentamentos precários para projetos-
piloto integrados

Número de assentamentos precários selecionados/ano

38.2 Elaborar nota técnica de adaptação de equipamentos públicos 
como centros de contingência

Nota técnica elaborada (sim/não)

38.3 Identificar de forma participativa intervenções integradas em 
assentamentos precários

Número de assentamentos precários com intervenções identificadas/ano

38.4 Implementar as intervenções integradas em assentamentos precários

Número de intervenções realizada por assentamento/ano

38.5 Capacitar lideranças comunitárias nas ferramentas e indicadores 
do programa

Capacitações realizadas/ano

38.6 Estabelecer convênios com organismos internacionais e 
universidades para soluções climáticas

Convênios e/ou parcerias firmadas/ano

38.7 Publicar protocolo de resiliência das infraestruturas de 
saneamento a eventos extremos

Protocolo publicado (sim/não)



EIXO 8 — MUDANÇAS CLIMÁTICAS

META

39

Elaborar o Plano Municipal de Contingência do Saneamento até 2030, 
integrando os componentes do saneamento e os instrumentos de 
planejamento e gestão existentes, para fortalecer a continuidade dos 
serviços e a resiliência frente a eventos climáticos extremos

RESPONSÁVEL PELA META

SMUL/CMSH

INDICADOR DA META

Plano de Contingência entregue 
(sim/não)

LINHA DE BASE

N/A

PROGRESSÃO DA META

N/A

AÇÕES VINCULADAS

39.1 Propor medidas escalonadas de incentivo, restrição e fiscalização do uso da água

Número de medidas implementadas/ano

39.2 Publicar periodicamente Boletins de Segurança Hídrica com indicadores de disponibilidade

Boletins de Seguraça Hídrica publicado (sim/não)



EIXO 8 — MUDANÇAS CLIMÁTICAS

META

40

Publicar Inventário Anual de Emissões de GEEs dos sistemas de 
abastecimento de água, esgotamento sanitário e resíduos sólidos, segundo 
metodologia internacional reconhecida (GHG Protocol), subsidiando a 
implementação de medidas para a descarbonização progressiva do setor

RESPONSÁVEL PELA META

SVMA

INDICADOR DA META

Inventário anual publicado (sim/não)

LINHA DE BASE

N/A

PROGRESSÃO DA META

N/A

AÇÕES VINCULADAS

40.1 Estudar as emissões de GEEs do lançamento de esgotos sem 
tratamento nos corpos hídricos

Estudo elaborado (sim/não)

40.2 Publicar plano progressivo de metas de redução de GEEs e 
eficiência energética

Plano publicado (sim/não)

40.3 Elaborar plano de redução das emissões de GEEs da gestão de 
resíduos sólidos

Plano publicado (sim/não)

40.4 Monitorar a publicação do Inventário Anual de Emissões de GEEs 
(GHG Protocol)

Inventário anual publicado (sim/não)
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